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INTRODUÇÃO 
 

Humanização, termo polissêmico que abre margem para diversas interpretações, 
principalmente ao analisa-lo no campo da Saúde (RIOS, SIRINO; 2015). Com a necessidade 
de resgatar a essência humana, o cuidado humanizado veio trazer o espírito de cordialidade 
e empatia de volta para sociedade (REIS, 2013 p. 09). No entanto, observa-se que a grande 
dificuldade no desenvolvimento do cuidado humanizado é a mecanização no processo 
educacional (TAVARES, et.al. 2014). Com objetivo de qualificar e humanizar a assistência a 
doentes crônicos o modelo de cuidados paliativos começou a integrar a Política Nacional de 
Humanização, oferecendo um cuidado individualizado (PESSALACIA, ZOBOLI, RIBEIRO 
2016). Ao fazer essa conexão de uma assistência humanizada aos cuidados paliativo pode-
se obter uma melhora na qualidade de vida do paciente. Neste contexto, a visão do graduando 
de Enfermagem, perante as práticas de humanização em cuidados paliativos, precisa ser 
amadurecida durante o período da graduação. 

 

OBJETIVO 
 

Descrever a importância do uso de um instrumento lúdico para auxiliar a humanização 
durante a assistência de enfermagem em cuidados paliativos. 

 

MÉTODO 
 
 Consistiu em uma pesquisa de campo, descritiva e exploratória com abordagem 
quantitativa, realizada em uma instituição de ensino superior na cidade de Mogi das Cruzes. 
O estudo foi realizado entre agosto e outubro de 2017, conforme autorização assinada pelo 
representante da instituição.  A amostra foi obtida com a participação de 58 alunos do curso 
superior de Enfermagem do 3º ao 8º semestre. Aplicou-se uma cartilha ilustrada, produzida 
pelas autoras do estudo, como objeto de ensino e questionários com questões fechadas, 
abordando a temática de cuidados paliativos e humanização, de forma direta ou 
subentendida, também analisou-se o instrumento lúdico informativo, a partir da aplicação de 
um questionário específico. 
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Com base na análise de dados, notou-se que a perspectiva correta sobre cuidados 
paliativos aumentou em 26%. Essa condição de melhora sobre o entendimento, bem como 
sobre outros conceitos definidos por eles pode ser observado na Tabela 1. 

 

TABELA 1. Perspectivas dos alunos diante do conceito de cuidados paliativos 

 

Percebeu-se também uma melhora quando questionados se associavam cuidados 
paliativos a pacientes em fase terminal, no início 72% associavam este perfil de paciente a 
finitude da vida e após a cartilha seu número foi reduzido para 43%. Ao iniciar a análise das 
questões sobre humanização, relata –se que 69% dos alunos afirmaram já ter escutado sobre 
o termo em vivência hospitalar e 31% negaram ou não teve vivência hospitalar. Ao qualificar 
a assistência de enfermagem constata-se que antes da leitura da cartilha 56% dos 
participantes conseguiam considerar a junção de empatia e conhecimento técnico-científico, 
após a leitura esta porcentagem aumentou para 61%, mostrando efetividade na aplicação do 
material. 15% ainda consideravam como foco principal na assistência de enfermagem ter 
habilidades técnicas e após a leitura esta porcentagem abaixou para 11%, obtivemos ainda 
outras respostas que estão elencadas na Tabela 2 abaixo.  

Tabela 2 – Características necessárias para classificação de um atendimento 
humanizado na assistência de enfermagem 

 

FONTE: Mogi das Cruzes, 2018. 

Com isso, a abordagem realizada através do instrumento lúdico mostrou-se eficaz na 
compreensão da assistência humanizada diante dos cuidados paliativos, sua efetividade foi 
comprovada, pois 96,4 % classificaram a cartilha como boa e ótima, além de esta mesma 
porcentagem avaliar o método de fácil compreensão e útil para fins didáticos. Diante disso 
55,4% dos participantes sugeriram novos temas que estão mostrados no Gráfico 1·.  

  

Perspectiva sob cuidados paliativos

n % n %

Fase terminal 13 21 4 7

Sem terapêutica de cura 38 61 52 87

Pacientes Oncológicos 3 5 2 3

Nenhuma das alternativas 5 8 2 3

Não sabe definir 3 5 0 0

Pré-cartilha Pós-cartilha

Um bom atendimendo necessita de: 

nº % nº %

 Boa comunicação verbal 17 19 15 17

Boas habilidades técnicas 13 15 10 11

empatia e conhecimento técnico científico 49 56 54 61

conhecimento científico 9 10 10 11

            Pré Cartilha Pós Cartilha 
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GRÁFICO 1- Levantamento de temas propostos para próximas cartilhas. 

 
 

FONTE: Mogi das Cruzes, 2018. 

 

CONCLUSÃO 

Notam-se como os usos das imagens modificaram o entendimento e fez com que a 
teoria já abordada em sala durante a graduação ficasse clara na mente do participante, 
alcançando o objetivo do presente estudo. Desta forma foi comprovada a importância e 
efetividade do instrumento informativo lúdico, pois este além de proporcionar uma melhora no 
conhecimento dos participantes, gerou também uma nova visão para educação em saúde, 
tornando sua aplicabilidade ampla, ou seja, tanto para o meio acadêmico quanto para o 
contexto hospitalar para pacientes ou profissionais.   
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